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O F . m  1 4 5 / l l â  D H /7 9  . - .  Governador Valadares -  MG
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Do Delegado lis DR . Em: C3.0?.79 .

Ao DD* Diretor do D.G.O. - Brasília -

Assunto: Relatório ( encaminha ) .

Senhor Diretor ,

1 ) Encaminho a V. S&. para os devidos 

fins , o relatório anexo do 3r. NICODEMOS MATEUS DE ALMEIDA 

Substituto d© Administrador da Fazenda Guarani.

2 ) Conforme podemos observar ps tem - 

p©s se retrocederam onde qualquer jornalista , cinegrafista , 

antropolog© ou mesmo elemento duvidoso entra nos nossos pos, / 

tos e aldeias dando ordem , retirando índios , enfim , fazem os 

maiores absurdos declarando possuir ordem do Presidente da 

FUNAI* A Delegacia que é o esteio entre o índio e as nossas au 

toridades , estão em pleno esquecimento e total desmoralização' 

principalmente quando o desacato as autoridades parte dos antro 

pologos , que declaram possuir convênio cora a FIM AI.

A fim de que possamos manter bem viva a hierarquia funcional em 

todos os setores da FUNAI considerando a disciplina , a ordem1 

e obediência as leis em vigor , espero de Vossa Senhoria as in 

formações do que real existem a respeito.

3 ) Gomo complemento a esta situação - 

de confusão e balbúrdia devido a falta de chefia positiva , 1 

concreta , fiel e sincera estou recebendo neste instante uma -
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comunicaçao do nosso DR. MARCOS ANTONIO MONTEIRO GUIMARÃES , » 

Chefe da E.V.S. , onde a Antropóloga MARIA DO RG3ÍRI0 declara1 

va estar em seu apartamento particular em Salvador sob sua res, 

ponsabilidade e expensas cinco índios que são : TüRURIK - Gap. 

Aldeia Pataxo - , ALFREDO - Vice-Capitão , JOSEFA , PAULO e JO 

SÊ BUTE ocasionando para ela enormes despesas.



Acontece porém que esses índios foram aqueles que ela mesma pas. 

sou pelas aldeias e arrecadou-os para a propaganda negativa que 

praticou contra a FUNAI , na cidade de Salvador durante a semana 

do índio. Como comprovantes da verdade estou enviando *' anexo "1 

as declarações nos jornais feitas pelos índios e antropólogos du 

rante este período que deveria ser de festa e não de derrotismo.

Podemos observar que tudo o que foi feito 

pelos nossos índios em Patax© e Maxacali foi tudo esquecido , de 

monstrando a pura falsidade e covardia de quem la esteve duran1 

te as inaugurações ; observando todo o nosso sacrifício não res, 

ta dúvida de que urge no momento uma definição até onde vai a au ' 

toridade dos antropólogos em convênio com a FUNAI : São direto - 

res ? . Superintendente ? , ou se equiparam ao nosso grande Che1 j,
fe : Presidente da FUNAI.

Estamos exercendo a função após um jura 

mento de cua-prir as ordens das autoridades competentes , com o 

sacrifício da nossa própria vida pela causa do índio Brasileiro. 

Como tal aguardamos as vossas ordens.

Atenc iosamente

%.X 1

Clodomtro íBlclse 
DEUEGADO REGIONAL -  11* D B  

Port. 884/P de 12/09/75

ANEXOS : - 1 ) Ofício n£ 013/EVS/79 datado de 03/05/79 .

2 ) Jornal Correio da Bahia datado de ló/OÍ|/79 - pag.

8 -

3 ) Jornal " A Tarde 11 datado de 17/Oij/79 - Pag. 8 - 

U ) Jornal " 0 Estado de S. Paulo " datado de IJ/OU/'

79 - pag. 21 -

5 ) Jornal " Tribuna do Cacau " datado de 20/0ii/79 

ó ) Jornal " A Tarde M - s/data -

7 } Jornal ” 0 Globo ” datado de 10/02/79

8 ) Jornal " A Tarde n datado de ?li/OZj/79

9 ) Jornal !1 Correio da Bahia ” datado de 2/4/OÍ4/79
10 ) Jornal " Correio da Bahia ” datado de 23/Oi|/79

11 ) Jornal " Correio da Bahia n datado de 24/OÍ4/79
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12 Jornal 11 Jornal da Bahia - Salvador -  datado de 22/0^/79

13 Jornal 11 Á Tarde »  datado de 11/Oh/lS  .

14 Jornal tl A Tarde »  datado de 17/Oq/79 •

15 Jornal n Jornal da Bahia M datado de 19/OÚ/79 •

16 Jornal ti Correio da Bahia ” datado de 20/0^/79 .

17 Jornal tt Correio da Bahia »  datado de 19/0k/l 9 .

18 Jornal t! Correio da Bahia » datado de 17/0V 7 9  .

19 Jornal n A Tarde ” datado de 19/OÍI/79 .
20 Jornal tt Correio da Bahia “ datado de 18/O.Ü/7 9  .



Fazendn Guarani, 20 de abril de 1979- ....-ynf. —

Sr. Delegado Regional da 115 DR,

Comunico s V.SA. que no dia 19 de abril (dia do indio) às 10 horas 

estiveram aqui deis repórteres da TV Globo chefiados pela repórter 

Lena Brandão. Não apresentando autorização oficial procurei impedi 

los, cias foi em vão. Eles filmaram e entrevistaram alguns indios . 

Disseram que queriam uma reportagem, pois era o dia do indio.

Tudo tornou -se dificil pois os indios não * 

procuraram evitar, mostrando então, grande interesse em ser entre­

vistados. Permaneceram na área durante uma hora.

Atenciosa saudações,
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O F «  M Q  013/1SVS/79 • Governador Valadares - M G

Do Chefe da E.V.S* Em: 03.05.79 .

Ao Sr. Delegado Regional lia DR .

Assunto: Comunicacã® ( faz ) .

Senhor Delegado ,

Comunico-vos para os devidos fins , 

que a© dia 12 de Maio as 12:00 horas do vigente an© , recebi 

um telefonema de Salvador da Antropóloga KABIA DO ROSÁRIO , ©n 

de declarava s©b sua responsabilidade e as suas expensas ©s ' 

índios TURURIM , ALFREDO , JOSEFA , PAÜLO e JGoá 3UTE em seu - 

apartamento particular em Salvador.

Submeto a vossa consideracio.

Atenciosamente

wcos }ntõnio J\t. Quimatâes 
JlEFE D A E. V.S.

P o t t .  488 /P  de  03 /10 /77



F a z e n d e i r o s  p e d e m  

e x t i n ç ã o  d e  r e s e r v a  

i n d í g e n a  n a  B a h i a
Curitiba (AE) — O ministro Mário Andreazza tem em 

mãos um memorial assinado por fazendeiros de cacau 
pedindo a extinção da reserva indígena de Itaju da Colô­
nia, no sul da Bahia. Alegando que não existem mais 
índios naquelas terras, os fazendeiros, dizendo-se pos­
seiros, pedem a liberação de 14 mil dos 50 mil hectares 
originais demarcados em 1926 pelo extinto Serviço de 
Proteção ao índio.

A denúncia foi feita ontem em Curitiba pelo antropó­
logo e ex-diretor do Parque Nacional do Xingu, Olímpio 
Serra, primeiro conferencista da Semana do indio, pro­
movida pela seccional da Associação Nacionai de Prote­
ção ao Indio, Anai, no Paraná. Segundo ele, o documento 
foi entregue ao ministro Mário Andreazza na semana 
passada, durante sua visita a Salvador.

^ “Acobertados sob o sistema de arrendamento das 
terras indígenas— afirmou Olímpio Serra— eles se apre­
sentam no documento entregue ao ministro como possei­
ros. E mais, afirmam mentirosamente que não existem 
mais índios na região, quando sabemos que há pelo me­
nos mil descendentes dos pataxós, cariris, tupiniquins e, 
na maioria, vivendo em condições miseráveis e traba­
lhando para eles nas fazendas de cacau".

Na verdade, o documento entregue ao ministro, se­
gundo o antropólogo, representa nova investida dos fa­
zendeiros e políticos da região de Itaju da Colônia e Pau- 
Brasil contra as terras indígenas demarcadas em 50.mil 
hectares pelo extinto SPI e intensamente intrusadasVNo 
ano passado a Funai, segundo Olímpio Serra, cedeu a 
pressões e deixou de redemarcar 14 mil hectares que 
sobraram para os índios. Estas mesmas terras estão 
sendo reivindicadas agora ao ministro Andreazza.

P Á G IN A  8



Os índios 
discutem

sua
sobrevivência
O s  c a c i q u e s  I t a p i r a  e  T u r u r i m ,  d o  

•  P a t a x ó s ,  e s t ã o  e m  S a l v a d o r

p a r t i c i p a n d o  d a  S e m a n a  d o  í n d i o .  S u a

m a i o r  p r e t e n s ã o  é  o b t e r  a  

a d m i n i s t r a ç ã o  d o  p a r q u e  e m  q u e  

e s t ã o  i s o l a d o s .  A  á r e a  d o s  P a t a x ó s  

( c o m  p o u c o  m a i s  d e  m i l  í n d i o s )  a i n d a  

n ã o  e s t á  d e m a r c a d a .  P á g i n a  7

S e g u n d a - f e i r a ,  1 6  d e  a b r i l  cje  1 9 t â l

& J e s t a  S e m a n a  d o  í n d i o
if i

p a l e s t r a s  e  e x p o s i ç õ e s
3

A Semana do índio, promovida pela Uni­versidade Federal da Bahia *— DepartaT mento de Antropologia e o convênio Funai- UFBa. começa hoje com uma série de progamações na Biblioteca Central dos Bar­ris, com a sessão de abertura às 16h. A chefe do Departamento de Antropologia da UFBa, Maria do Rosário G. Carvalho falará sobre as razões da realização da Semana do índio em Salvador. Às 17h a palestra “A Situação Atual dos Grupos indígenas do Brasil-Aná- lise Crítica da Política indigenista, do profes­sor Roberto Cardoso de Oliveira, da Univer­sidade Nacional de Brasília.Paia às 20h estâ previsto a abertura da ex­posição de Material Etnográfico e de Foto­grafias. Finalizando a programação do pri­meiro dia de comemorações da Semana do índio, será exibido o filme etnográfico “Ra- oni”, de Joan Pierre Dutilleuxe e Luis Carlos Saldanha. A palestra “A ação db Cimi Junto aos Grupos Indígenas do Brasil/às 17h30min, abrirá a programação da terça-feira. E o filme etnográfico a “Juricaba” de Osvaldo Cal­deira. às 20h. encerra as atividades.

Os organizadores da Semana informaram que a programação de quarta-feira é a se­guinte: palestra sobre o índio Brasileiro e sua Visão de Mundo do professor Anthony Se- eger, do MNRJ, às 16h; meia hora depois, ha­verá uma Assembléia dos Chefes Indígenas da Área Norte da Bahia; Às 20h, exibição do filme Paukararu de Vladimir Carvalho e Jorna da Kamayurá de Heinrich Forthmann. Dia 19 — palestra o Brasil Indígena do pro­fessor Eduardo Viveiro de Castro, do MNRJ, às lflh. Às 17h30min — Assembléia dos Che­fes Indígenas dà Área Sul da Bahia. Às 20h — Mesa Redonda sobre A Política Indigenista Brasileira”. 21h — Exibição do Filme Kanela de Sorensen, A Lenda de Ubirajara de André Luis de Olivejra, depois debate com o diretor André Luis de Oliveira.Dia 20 — às 16h palestra "O Ofício do Et­nólogo”, pelo professor Roberto da Mata do MNRJ; às i7h30min exibição do filme Kwa- rup de Heinrich Forthmann, Uirá de Gustavo Dahl e, às 20h, Mesa Redonda sobre “O índio no Carnaval”, com participação de represen­tantes de blocos carnavalesco. O s índios baiano s r•clam am  se u s  dlraitos, aspacialm anta
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Da sucursal de 
CURITIBA

O ministro Mário Andreaz­
za tem em maõs um memorial 
assinado por fazendeiros de ca­
cau pedindo a extinção da re­
serva Indígena de Itaju da ColO- 
nla, no Sul, da Bahia. Alegando 
que iiào existem mais Índios 
naquelas' terras, os fazendeiros 
dizendo-se posseiros, pedem a 
libertação de 14 mil dos 50 mil 
hectares originais demarcados 
em 1026 pelo extinto Serviço de 
Proteção ao índio.

A denúncia foi feita ontem 
em Curitiba pelo antropólogo e 
ex-dlretor do Parque Nacional 
do Xingu, Olímpio Serra, pri­
meiro conferencista da Semana 
do índio, promovida pela sec­
cional da Associação Nacional 
de Proteção ao índio, no Para­
ná. Segundo ele, o documento 
íol entregue ao ministro Mário 
Andreazza na semana passada, 
durante sua visita a Salvador.

"Acobertados sob o sistema 
de arrendamento das terras in­
dígenas — afirmou Olímpio Ser­
ra — eles se apresentam no do­
cumento entregue ao ministro 
como posseiros. £  mais, afir­
mam mentirosamente que não 
existem mais Índios na região, 
quando sabemos que há pelo 
menos mil descendentes dos 
pataxós, cariris e tupiniquins,. 
na maioria vivendo em condi­
ções miseráveis e trabalhando 
para eles nas fazendas de 
cacau".

Na verdade, o documento 
entregue ao ministro, segundo o 
antropólogo, representa uma 
nova Investida dos fazendeiros 
e políticos da região de Itaju da 
Colónia e Pau Brasil contra as 
terras Indígenas demarcadas 
em 50 mil hectares pelo SPI. No 
ano passado, a Funal, segundo 
Olímpio Serra, cedeu a pressões ! 
e deixou de redemarcar 14 mil ' 
hectares que sobraram para os 
índios. Essas mesmas terras es­
tão sendo reivindicadas agora 
ao ministro Andreazza. Em • 
rs34, explicou o antropólogo, os 
tupiniquins que viviam perto 
de Salvador foram expulsos e 
acabaíünein Itaju da Colônia e j 
Pau Brasil, onde mais tarde ou- ' 
tros grupos indígenas se insta- ! 
laram.

C r i t i c a d a  e m a n c i p a ç ã o  d o  í n d i o

Da sucursal d«  
S A L V A D O R

A contradição existente na

• lolltlca desenvolvida pelo Mi- 
tlstério do Interior, de um lado

•  protegendo o índio e, de outro, 
promovendo a expansão do ca­
pitalismo no campo, “que Inva­
riavelmente Implica na margi- 
nalização do indígena”, foi 
apontada pela antropóloga Ma­
ria Hilda Baquelro nos debates 
que seguiram à abertura, on­
tem, da Semana do índio em 
Salvador.

Além do que chamou de 
“paradoxo” vivido pelo Ministé­
rio do Interior, Maria Hilda con­
siderou que a tentativa de 
emancipar o índio seria uma 
maneira de resolver parcial­
mente o problema que repre­
sentam: "emancipado, ela dis­
se, o indígena não seria um obs- 
tAculo ao projeto de moderniza­
ção do campo”. Já o antropólo­
go Rafael Bastos, ligado à Fu­
nal mas falando em seu nome 
pessoal, conforme ressalvou, re­
feriu-se à falta de solução de 
continuidade na política lndige- 
nista brasileira e afirmou que, 
no essencial, o índio é sempre 
visto como um obstáculo & mo­
dernização, e o máximo que o 
governo pretende é, emanci­
pando-o, aproveitá-lo como for­

ça de trabalho para as iniciati­
vas empresariais. Rafael Bastos 
chamou a atenção, ainda, para 
o fato — que disse não ser por 
acaso — de o problema indígena 
ter sido sempre confiado ao que 
chamou de “Ministério da Fron­
teira”, ou seja, o Ministério en­
carregado da expansão da fron­
teira agrícola. Segundo Bastos, 
o índio sempre esteve na depen­
dência das iniciativas econômi­
cas que se desenrolam no 
campo.

Nenhuma avaliação da polí­
tica adotada pela nova direção 
da Funal foi discutida ontem 
pelos debatedores da “Semana 
do índio”, diante do fato de 
seus diretores terem assumido 
há pouco tempo, mas o antropó­
logo Roberto Cardoso Oliveira, 
da UFBa, afirmou que “a acre­
ditar em intenções”, as propos­
tas da Funal até o momento 
dão algumas esperanças. A 
maioria dos antropólogos, no 
entanto, manifestou apreensão 
pelo fato de o ministro do Inte­
rior ser Mário Andreazza: Ra­
fael Bastos, por exemplo, disse 
que “afinal, foi ele quem abriu a 
Transamazônica, a Perimetral 
Norte e várias outras estradas 
que prejudicaram ecentuada- 
mente a vida dos Indígenas”. 
Amanhã, será realizada uma as­
sembléia dos índios do Norte da 
Bahia.

Pataxós participam da Semana do índio ontem iniciada em Salvador
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Inconformados com os 50 mil 

hectares demarcados pelo ex-Serviço 
de Proteção ao índio como de pro­
priedade indígena, fazendeiros locali­
zados na zona de itaju do Colônia, 
enviaram memorial aa Ministro do 
Interior, Mário Andteazza, solicitando 
a anulação do ato e a liberação de 
14 dos 50 mil hectares de terras.

Dizendo-se posseiros, os fazendei­
ros que assinaram o documento, ale­
gam que não existem mais índios na­
quela região, o que foi contestado em 
Curitiba pelo antropólogo e ex-diretor 
do Parqüe Nacional do Xingu, Olím­
pio Serra, que declarou durante uma 

■1 ‘k ;
Conferência na Semana do fndio, o 
seguinte: "Acobertados sob o sistema

de arrendamento das terras indíge­
nas, eles se apresentam no documen­
to entregue ao ministro como possei­
ros. E mais, afirmam mentirosamen­
te que não existem mais índios na re­
gião, quando sabemos que há pelo me­
nos mil descendentes dos pataxós, ca- 
riris, tupiniquins e na maioria, viven­
do em condições miseráveis e traba­
lhando para eles nas fazendas de ca­
cau".

Cabe agora ao governo do Esta­
do e ao próprio Ministério do Inte­
rior enviar uma comissão de técnicos 
à Itaju do Colônia a fim de verificar 
a existência ou não de indígenas na­
quela área.



A terra do índio
i

A  S e m a n a  d o  í n d i o ,  q u e  e s t á  s e n d o  
r e a l i z a d a  n a  B i b l i p t e c a  C e n t r a l ,  e m  
S a l v a d o r ,  e s t á  g i r a n d o  f u n d a m e n t a l ­
m e n t e  e m  t o r n o  d e  u m a  q u e s t ã o  c o n ­
c r e t a ,  l e v a n t a d a  p e l o s  í n d i o s  P a t a x ó s :  
a  d e  q u e  l h e s  s e j a  e n t r e g u e  t o d a  a  á r e a  
d o  P a r q u e  N a c i o n a l  d o  M o n t e  P a s c o a l ,  
2 2  m i l  h e c t a r e s  d e  t e r r a . q u e  s e  e s t e n d e  
d e s d e  o  m o n t e  d e ‘ c a b e ç o  a r r e d o n ­
d a d o ,  a v i s t a d o  p o r  C a b r a l ,  a t é  P o r t o  
S e g u r o .

O  c a c i q u e  T u r u m i m ,  o  s u b c a c i q u e  
I t a p i r a  e  a  í n d i a  J o s e f a  F e r r e i r a ,  p o r t a -  
v o z e s  d e  1 . 0 5 0  p a t a x ó s  s o b r e v i v e n t e s ,  
n ã o  f a z e m  p o r  m e n o s :  s ó  r e c e b e m  a  
t e r r a  t o d a .  O  c a s o  p a r a  e l e s ,  a l i á s ,  é  d e  
r e s t i t u i ç ã o ,  p o r q u e  “ a n t e s  d e  e x i s t i r  
I B D F  h a v i a  í n d i o ” , e  a  e s s a  r a z ã o  d e  
o r d e m  h i s t ó r i c a  a j u n t a m  o u t r a s ,  c o m o  
a s  d e  q u e  f o r a m  e l e s  q u e  p r e s e r v a r a m  
a  m a t a  e  s ó  e l e s  p o d e m  i m p e d i r  q u e  a  
c a ç a  p r e d a t ó r i a  v e n h a  a  e x t i n g u i r  t o d a  
a  f a u n a , d a  r e g i ã o .

D e  s e u  l a d o ,  o  I B D F  t e m  r a z õ e s  d e  
h i s t o r i c i d a d e  a  a l e g a r ,  a  d e  q u e  n e s s a  
á r e a  s e  d e u  o  d e s c o b r i m e n t o  d o  B r a s i l ,  
a  q u e  s e  s o m a m  i n e v i t a v e l m e n t e  a s  d e  
n a t u r e z a  t u r í s t i c a ,  q u e  n ã o  p o d e r i a m  
s e r  d e v i d a m e n t e  a t e n d i d a s  s e  t o d o  o  
p a r q u e  f o s s e  e n t r e g u e  a o s  í n d i o s .  
A l e g a  m a i s ,  q u e  e l e  é  m u i t o  e x t e n s o  
p a r a  q u e  a p e n a s  1 . 0 5 0  p a t a x ó s  p o s s a m  
o c u p a r  e  p r o t e g e r ,  e  g a r a n t e  a  d o a ç ã o  
d e  u m a  á r e a  s u f i c i e n t e  p a r a  a  s o b r e v i ­
v ê n c i a  d o s  í n d i o s  a t é  o  a n o  2 . 0 0 0 .

x|
X  ; X

A s  r a z õ e s  d e  o r ^ e m  h i s t ó r i c a  q u e  
e s t ã o  s e n d o  a l e g a d a s  s ã o  i n c o n t e s t á ­
v e i s  e  n ã o  l e v a m  à  c o n c l u s ã o  o u t r a  q u e  
n ã o  s e j a  a  o p ç ã o  f e ü a  e m  f u n ç ã o  d o  
v a l o r  q u e  f o r  a t r i b u í d o  a  c a d a  u m a  d e ­
la s .  É  c l a r o  q u e  a q u i  h a v i a  í n d i o s  a n t e s  
q u e  h o u v e s s e  I B D F ,  o u  m e l h o r ,  a n t e s  
q u e  h o u v e s s e  p o r t u g u e s e s  o u  b r a n c o s  
d e  q u a l q u e r  n a c i o n a l i d a d e ,  c o m o  n ã o  
é  m e n o s  c e r t o  d e  q ú e  à  á r e a  f o i  a t r i ­
b u í d o  u m  n o v o  v a l o f ,  a  p a r t i r  d o  m o ­
m e n t o  e m  q u e  o s  t r i p u l a n t e s  d a s  c a r a ­
v e l a s  e  n a v i o s  r e d o n d o s  a v i s t a r a m  o  
m o n t e  e  d e p o i s ,  m a i s  a c i m a ,  p i s a r a m  a  
t e r r a  q u e  s e r i a  o  B r a s i l .  É  f a z e r  a  o p ç ã o .

M a i s  i m p o r t a n t e s ,  t o d a v i a ,  p a r e ­
c e m - n o s  a s  r a z õ e s  d e  p r e s e r v a ç ã o  q u e  
e s t ã o  s e n d o  a l e g a d a s ,  a m b a s  a s  p a r t e s  
c o n c o r d a n t e s  e m  q u e  e l a  d e v e  s e r  a s ­
s e g u r a d a .  O r a ,  i s t o  n o s  l e v a  a o  e x a m e  
d e  c i r c u n s t â n c i a s  a t u a i s  a u e  e n v n l v p m

M a s ,  a  p e r g u n t a  q u e  c a b e  i n i c i a l ­
m e n t e  f a z e r  é  a  s e g u i n t e :  e  s a l v a r a m - s e  
m e s m o ,  is t o  é ,  p e r m a n e c e m  i n t o c á v e i s  
a s  r e s e r v a s  d e  m a d e i r a s  d e  le i  —  p r i n ­
c i p a l m e n t e  j a c a r a n d á  — , e s t ã o  e f e t i ­
v a m e n t e  p r o t e g i d o s  o s  a n i m a i s  q u e  v i ­
v e m  n e s s a  m a t a  s o b r e v i v e n t e ?

I n f o r m a ç õ e s  s e g u r a s  q u e  n o s  
c h e g a m  d a  r e g i ã o  o f e r e c e m  r e s p o s t a s  
n e g a t i v a s  a  e s s a s  p e r g u n t a s ,  e  o  p r ó ­
p r i o  I B D F  a s  c o n f i r m a ,  a r g u m e n t a n d o  
q u e  o s  q u a t r o  g u a r d a s  d e  q u e  d i s p õ e
—  q u a t r o  g u a r d a s  p a r a  v i g i a r  e  p r o t e ­
g e r  2 2  m i l  h e c t a r e s !  —  n ã o  p o d e m  i m ­
p e d i r  q u e  c a ç a d o r e s  f u r t i v o s  a p a r e ç a m  
n a  á r e a ,  e m b o r a  a d m i t a ,  c o n s o l a d o -  
r a m e n t e ,  q u e  e l e s  s ã o  “ u m  o u  o u t r o ” . 
N ã o  h á  m u i t o  t e m p o ,  t o d a v i a ,  q u e  o  
c h e f e  d e s s e s  g u a r d a s  e s t e v e  e m  S a l ­
v a d o r  e ,  f a l a n d o  p e l a  t e l e v i s ã o ,  d i s s e  
q u e  n ã o  s ó  c a ç a d o r e s  m a s  q u e  c a m i ­
n h õ e s  d e  m a d e i r e i r o s  a t u a v a m  c l a n ­
d e s t i n a m e n t e  n a  z o n a ,  s e m  q u e  e l e  t i ­
v e s s e  c o n d i ç õ e s  p a r a  r e p l i r  o  s a q u e .

C o m p r o v a d a  a  i m p o r t â n c i a  d o  ó r ­
g ã o  o f i c i a l ,  c a b e  e n t ã o  a  s e g u n d a  p e r ­
g u n t a :  e  n ã o  t e r i a m  o s  í n d i o s  P a t a x ó s  
c o n d i ç õ e s  d e  a s s e g u r a r  a  p r o t e ç ã o  
d e s s e  p a t r i m ô n i o ,  s e  t o d a  a  á r e a  l h e s  
f o s s e  e n t r e g u e  o u  r e e n t r e g u e ,  s e m  a  
p r e s e n ç a ,  p a r a  e l e s  i n c ô m o d a ,  d o s  c i ­
v i l i z a d o s ?

P a r e c e  ó b v i o  q u e  is t o  s e r i a  i m p o s ­
s ív e l .  A  n o v a  e  i m e n s a  r e s e r v a  i n d í g e n a  
s ó  p o d e r i a  r e s i s t i r á  f ú r i a  d e v a s t a d o r a  e  
a o  p o d e r  e c o n ô m i c o  d o s  m a d e i r e i r o s
—  m a i s  n o c i v o s  e s t e s  a i n d a  d o  q u e  o s  
c a ç a d o r e s  —  s e  c o n t a s s e m  c o m  u m  
f o r t e  e s q u e m a  d e  s e g u r a n ç a  m o n t a d o  
p e l o  p o d e r  p ú b l i c o ,  e s q u e m a  q u e  a t é  
a g o r a  n ã o  e x i s t i u  p a r a  p r o t e g e r  q u a s e  
t o d o  o  e x t r e m o  s u l .  E i s t o  s e r i a  c o m o  
q u e  f a z e r  v o l t a r  o  p r o b l e m a  à  e s t a c a  
z e r o .

X
X X

E m  f a c e  d o s  a l t o s  v a l o r e s  q u e  e s ­
t ã o  e m  j o g o  —  a  n e c e s s i d a d e  d e  a s s e ­
g u r a r  a o  í n d i o  a  p o s s e  d a  t e r r a  q u e  l h e  
g a r a n t a  a  s o b r e v i v ê n c i a ;  a  d e  m a n t e r ,  
c o m  o r e s p e i t o  d e v i d o ,  o  p r e s t í g i o  
h i s t ó r i c o  d o  l o c a l  d o  d e s c o b r i m e n t o ;  
s o b r e t u d o  a  d e  p r e s e r v a r  a  ú n i c a  r e ­
s e r v a  f l o r e s t a l  q u e  n o s  r e s t a  — , e n t e n ­
d e m o s  q u e  o  a s s u n t o  d e v e  s e r  e s t u ­
d a d o  e  r e s o l v i d o  s e m  p a s s i o n a l i s m o s ,  
q u e  d i f i c i l m e n t e  n o s  c o n d u z i r i a m  à
SOll ir tãr» m o l h a r
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A V I S O

A Comissão Permanente de Demar 
caçãio de Terras, designada peia por­
taria nr 189 P de 12 de março de 1975 
do Sr Presidente da Fundação Nacio­
nal do Indio torna público para o co­
nhecimento -dos interessados que. as
9 horas do oia 14 de março do cone; ■ 
te ano. se reunira no T andar do t<so­
co "A" -- setor de autarquias sui 
quadra 1 — Ministério do Interior - 
Brasília — Distrito Federal, paia rece­
bimento e abertura de propostas para 
execução dos trabalhos de medição e 
demarcação das seguintes áreas 
im nas Lauro Sodré e Umanaçu
— município de Benjamin Cons- 
tant/AM, Baú/Menkranotire — mu­
nicípio de Altamira/PA, MunduruKu 
(cornplementaçâo) — município cie 
ltai*uba/PA _K!rir! - jTiünmpK) li; 
beira do Pombal BA. Massac:«;,' 
mo i■.■ |~:■ ■■ df Fucliltus da Cunna 
Funil — município de Tocantima/GO; 
Kaxarari — município de Porto Ve­
lho/RO; e Labre/AM, Mangueira, An­
ta. Pium, Boqueirão Truaru, Serra da 
Moça. Sucuba. Taba Lascada, Mala­
cacheta. Manoa Pium, Jacamirn e Ca- 
nauamrn -- rmmícipio de fâoa Vis­
ta/RR; Kaxínawá do Igarapé Paroá — 
município de Envira/AM; Katukina — 
municípios de Feijó/AC e Fnvíra'AM 
Poyanawá —- municípios de Cruveiro 
do Sui/AC ti Ipixina/AM, Kampa K ,i<■ 
na, Kuhna do Igarapé do Pau e Kaxi- 
nawá — município de Feijô/AC; Kuh­
na da Aldeia Santo Amaro, Kulina da

Aldca Maronawá e Kaxinawa da Al­
deia da F tonteira -- município cie Ma­
noel Ur Pa no/AC: Nukini e Jaminawa
— município de Cruzeiro do Sul/AC.
Informações complementares e do­

cumentação referente á concorrência 
poderão ser adquiridas nos seguin- 
t e s e n d ereços: 1 f D eiegacia 
Regional .. .2" Delegacia Regional
Rua dos And rada s. 473 .......

Avenida Na/are. 489
M anaus-AM......... Belém- P A
3 ' 0 e l eg a c i a Regi o n a l

7" Delegécia Regional
Rua Marcos Amorim, 234 ....

Rua 261 iB, nJ 207, quad. 109. L li
Recife-PE.....Setor Universitário

Goiãnia-GO 
8 ■* 0 e i e g a c ia Regio n a i

10 ' Delegacia Regional
Av. Gelulio Vargas, 1000 .....

Avenida Consolaía. 919
P ono v e I h o - R O ...  B c a Vista-R R
Ajudância do Acre............

Escrit. Represent. Rio Janeiro
Rua Francisco Ribeiro, 93.....

A«. Pres Wilson, 1(34 — 1 r.’ andai 
Rio Branco-AC.... Rio de Janeiro-Rj. 
Departamento Geral do Patrimônio 
Indígena
Setor de Autarquias Sul — G i — BI. 
"A ' — õ: andar 
Minisu.Tio do InteriOí 
Brasiíia- üf

Dra. Laia Mattar e Rodrigues
Presidente C.P.O T.

/ L ...

\
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TERCA-FEIRA, 24 DE ABR IL DE 1979 

P ág ina  6 - C o rre io  da B ah ia

í n d i o s  !
O antropólogo Anthony 

Seeger declarou durante a I I  j 
Semana Nacional do índio, 
que a “A arena dos índios já  
não é somente a aldeia. Hoje, 
eles estão procurando um 
lugar na vida política nacio­
nal”. O antropólogo disse 
ainda que a tutela da Funai 
está sendo usada contra os 
índios para impedí-los de or- 
ganizar-se, e mantê-los afas­
tados do contato dos antro­
pólogos, igreja e a própria 
imprensa.' “È uma tutela 
destinada a controlar os Ín­
dios e impedir que viagem e
possam discutir entre si seus

I problemas”, esclareceu. 
Hilda Paraíso, coordena- , 
dora do convênio UFBa e j 
Funai, disse que a Semana i 
do índio foi para chamar a 
atenção pública nacional 
para os problemas do índio, j 
mas especialmente no Nor­
deste, “principalmente em 
relação à situação dos índios 
aculturados, que despertam
menos atenção, mas que vi­
vem problemas idênticos ou ( 
piores que os não acultura­
dos”. Informou que o maior 
problema dos indígenas na 

' Bahia é a posse da terra. Os 
Pataxó tinham direito a 50 
m il hectares e com a demar­
cação da Funai receberão 
apenas seis mil.

' 4 I

Rubric*
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INDIO INCLUÍDO na previdencia
A extensão dos benefícios da Previdência 

Social aos índios foi anunciada ontem pelo 
ministro do Interior, Mário Andreazza. Terão 
também proteção à saúde, através da assis­
tência médico-sanitária, à infância e à ve­
lhice. O Ministro assegurou ainda que a idéia 
da emancipação dos índios foi totalmente 
abandonada. Seeundo Andreazza, está in­
cluída nos planos da Funai a defesa dos bens 
materiais do índio, sintetizados no seu pa­
trimônio comum, através de uma gestão 
adequada por parte do órgão assistencial, 
enquanto não demonstrem capacidade efe­
tiva para dirigir seus próprios bens, propi­
ciando, entretanto, a sua participação.

Assegurou o ministro do Interior que a de­
marcação das áreas indígenas será intensifi­
cada, Juntamente com a execução de proje­

tos de desenvolvimento comunitário a partir 
da subsistência dos grupos. Aos índios mais 
aculturados — observou — será dada forma­
ção profissional, paralelamente ao estímulo 
ao trabalho artesanal. Também consta dos 
planos do Ministério do Interior o aprendi­
zado da leitura e escrita da língua portuguesa 
para os grupos que mantêm contato perma­
nente com a comunidade nacional.

Apesar de não se saber, ainda, qual a con­
tribuição que os índios terão para com a Pre­
vidência, o ministro Jair Soares já  manifes­
tou sua disposição de não deixar nenhuma 
camada da população sem os benefícios pre- 
videnciárlos, no qual se Inclui, também, os 
índios. Para isso, Já existe um  grupo de es­
tado formado por técnicos do Inamps e da 
Funai, que examina a fórmula ideal de inclu­
são no sistema de previdência.
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O  p r o b l e m a  d o  í n d i o

O ín d io  c o n tin u a  u m  p ro b le m a  n a  
c o m u n id a d e  n ac io n a l. E  e s te  p ro b le m a  
n ã o  é a p e n a s  b rasile iro . O n d e  h á  ín d ios, 
e les são  e le m e n to s  d e  d ifícil a ss im ila ­
ção . N a  A m érica  do  N orte , p o r  ex em plo , 
e n q u a n to  os p re to s  fazem  tu d o  p a ra  
p a r t ic ip a r  d a  v id a  d o  b ra n c o , os ín d io s  
b u sc a m  se  iso la r n os seu s  “p u e b lo s” 
o n d e  são  tu d o . O s c rim es e n tre  e les p ra ­
tic a d o s  são  p o r e les m esm o  ju lg ad o s .

O ín d io  b rasile iro  n ã o  é ta n to  assim . 
O s q u e  co n se g u ira m  se r  c iv ilizados tê m  
b o a  co n v iv ên c ia  com  b ra n c o s  e m u la ­
to s. N ão  se  iso lam . In te g ra m -se  n a  v id a  
so c ia l do  p a ís , q u a n d o  possível. O q u e  
eles n ã o  q u ise ra m  n em  q u e re m  é p e rd e r  
o p e d a ç o  de  te r r a  p a ra  a  su a  lav o u ra . 
D aí a  s u a  m a io r lu ta . E  o p o d e r  p ú b lico  
tem , vez p o r o u tra , q u e  in te rfe rir  p a ra  
q u e  se ja  re sp e ita d o  o se u  d ire ito .

A p o p u la ç ã o  in d íg e n a  b ra s ile ira  vem  
sen d o , ao s p o u co s, red u z id a . E la  q u e  vi­
v ia  seg reg ad a , ao  e n tr a r  em  c o n ta to  
com  a  civ ilização , ficoú  s u je ita  a  to d o s  
os m a le s  q u e  d iz im am  os b ran co s . É q u e  
eles ^em pre  v iv e ram  im u n es , m esm o  às 
in fecções m a is  b a n a is . T ê m  h av id o  c a ­
sos de  ep id e m ia s  m esm o  de  v a r ic e la  
e n tre  eles, com  a lto  ín d ice s  d e  m o rta li­
dad e ,

O ín d io  b ra s ile iro  é p o rém , de  u m  
m o d o  gera l, dócil e d e  fác il ass im ilação . 
E d e sd e  o nosso  d esco b rim en to . À p r i­
m e ira  m issa  re z a d a  em  te r r itó r io  n ac io ­
na l, a s s is tira m  com  a te n ç ã o ; A n c h ie ta  
n ão  tev e  d if icu ld ad e  em  e n s in a r  a  e les as 
p rim è ira s  le tra s , n e m  as  n oções re lig io ­
sas. É  q u e  o n o sso  ín d io  é bom , é sociali- 
závelj é a ten c io so , é fácil d e  se r  c o n d u ­
zido à  c iv ilização . E c r ia ra m  u m  esp ír ito  
re iv in d ica tó rio . O ín d io  j á  sa b e  o q u e  
q u e r e com o q uer. E d ia lo g a  com  as a u ­
to rid ad es . E ex p õ e , com  p ro p rie d a d e , os 
seu s  p o n to s  de  v is ta . Im p õ e m  m esm o  a  
m u d a n ç a  d e  fu n c io n á rio s  d e  serv iço , 
q u a n d o  e s te s  n ã o  se  aJU stam  à su a  
n o rm k  de  vida. E  os ín d io s  sâo  a te n d i­
dos.

O s co lo n izad o res  d o  p a ís  m o s tra ra m , 
às g e raçõ es q u e  v ie ra m  d epo is, q u a l o 
m e lh o r m eio  d e  tra z e r  o in d íg e n a  à  ci­
v ilização . N ão  h á  d e  se r  co m  am e a ç a . 
A n te s  d an d o -lh e  ra z ã o  p a ra , m a is  
a d ia n te , m o s tra r  o e rro  d o  q u e  p re te n ­
d iam . E n a d a  d e  im p o r. N a d a  de  p is to la  
n a  c in tu ra  te m e n d o  te r  q u e  e n fre n ta r  o 
arco.

O p ro b le m a  d a  te r ra  do  ín d io  e s tá  
m a is  o u  m en o s  reg u la rizad o . C laro  q u e  
com  a  re d u ç ã o  d a  p o p u la ç ã o  d e  c a d a  
tr ib o , n ã o  h á  n e c e ss id a d e  de  lhe  s e r  a s ­
se g u ra d a  a  m e sm a  e x te n s ã o  de  g leba. 
D aí n ã o  se  c o n c lu a  p o rém , q u e  se  d e ­
v o lva  ao  b ra n c o  a  m e lh o r te rra , fican d o  
p a ra  o ín d io  a  p io r. M as tu d o  isso  te m  
q u e  se r  reso lv id o  d e  c o m u m  acordo . N a 
B a h ia , p o r  ex em p lo , o q u e  r e s ta  d a  
n o ssa  p o p u la ç ã o  in d íg e n a  é q u a se  n a d a .

O governo  te m  tid o  p ro b le m a s  po rém , 
e n ã o  p e q u e n o s  co m  as o rd en s  re lig io sas  
q u e  fazem  a  c a te q u e s e  do  in d íg en a . O s 
p a d re s , p o r  vezes, n ã o  se  lim ita m  à  for­
m a ç ã o  re lig io sa  do  índ io ; ele b u sc a  
ta m b é m  in c u tir- lh e s  as o rie n ta ç õ e s  p o ­
lític a s , em  c e r to s  ca so s  c o n tra  o go­
verno , e a  F u n a i e n fre n ta  p ro b lem as . O 
c a te q u is ta  q u e  é o q u e  e s tá  m a is  p ró ­
x im o  do  ín d io  te m  m a is  fo rça  com  ele. 
S u a  p a la v ra  é  m a is  m e re c e d o ra  de  fé. E 
a lg u n s  ca so s  tê m  se verificado , v e rd a ­
d e ira s  su b lev açõ es .

O ín d io  é b o m  e te m  q u e  s e r  o r ie n ta d o  
d e n tro  d a  su a  te n d ê n c ia , q u e  é de  fazer o 
bem . É o rien tá -lo  em  favor d a  o rd em  
c o n s titu íd a . M esm o p o rq u e  o ín d io  já  
re iv in d ic a  o d ire ito  d e  v o ta r  e d e  se r  vo­
ta d o . C laro  qu e , com o b ra s ile iro , ele n ão  
e s tá  ine leg ível, d e sd e  q u e  se to rn e  ele i­
to r. A b o n d a d e  d o  ín d io  p o rém , q u a n d o  
c h e g a r e sse  in s ta n te , n ã o  d ev e  s e r  m a l 
ex p lo ra d a , d e m a g o g ic a m en te , o índ io  
te m  q u e  se r  esc la rec id o . T e m  q u e  sa b e r  
d is tin g u ir  e n tre  o b e m  e o m al. E , só 
ass im , e le  se  in te g ra rá , p le n a m e n te , n a  
comunidade nacional.
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P r o b l e m a  d o  í n d i o  e s t á

d i r e t a m e n t e  l i g a d o  à s  

m u d a n ç a s  n a  s o c i e d a d e
Recebendo aplausos do público presente ao auditório da Bi­

blioteca Central o professor da UFBa., Carlos Dias, assegurou, 
sexta-feira que “o problema do Índio se poderfe ser resolvido 
através da reformulação da sociedade brasileira. 0  sistema da 
sociedade indígena é socialista e nunca se poderá integrar o índio 
dentro desse sistema que está ai” . Na mesa-redonda sobre 
“Política Indígena Brasileira", uma das illtimas atividades de en­
cerramento da “Semana do índio”, ele chamou atenção para a 
necessidade de se respeitar o índio como gente e não como objeto 
raro.

— “Essa ignorância tem que acabar. Tem que haver uma 
tomada de consciência das pessoas que precisam refletir o quanto 
de índios elas têem” . Ressaltou que os civilizados que boje 
comem feijão, farinha, mandioca, esquecem que esses alimentos 
foram produzidos por indígenas, antes mesmo que eles cjiegassem 
ao Pais.

“Essa é uma cultura de maior respeito, mas nas enciclopédias 
não existem referências sobre os Indios à sua participação no prin­
cipio da coisa” . O professor ainda salientou que "infelizmente” , 
os antropólogos perdem esse ponto de vista cultural.

FALTA INTERESSE 
Na opinião do professor Carlos Dias, o problema do índio é 

muito maior e não se pode olhá-lo de maneira isolada. “Mas o que 
se vê é a falta dé interesse da parte civilizada em resolver os seus 
problemas. Existe uma contradição entre o Índio e a sociedade 
que está ai. Na verdade, o problema é basicamente o mesmo da 
época da colonização: a sociedade brasileira não, se interessa em 
resolver os problemas dos indios. O que acontece foi a ação de­
vastadora de destruição e usurpação dos bens materiais e 
espirituais dos Indios”.

Hoje, segundo ele, as pessoas são submetidas a informações 
falsas e coisas absurdas estão escritas nos livros didáticos. 
Também participando da mesa-redonda, a professora Maria 
Hilda Barqueiro Paraíso, reforçou o pensamento de Carlos Dias, 
ao afirmar que, com a imagem que fe vendida nos livros didáticos 
nunca vamos obter no Pais, uma consciência do problema do 
Índio. Ela sugere a reformulação dessa imagem vendida ás 
crianças sobre o índio no Brasil, “caso queiramos formar uma 
consciência de !uta sobre o problema” . Lembrou que já vei livros 
com ilustração de Índio comendo perna de gente.

Ao afirmar que o problema do índio é, acima de tudo, da 
sociedade brasileira, numa grande extensão, o professor Carlos 
Dias disse não que não é admissível pensar no índio como elemen­
to, categoria étnica, separada da sociedade. “Se nós quisermos 
ser Brasil precisamos respéitar os indígenas. O índio somos nós. 
Ele tem muito a ensinar, na medida em que a própria sociedade 
brasileira apresenta padrões falidos, de origem européia, 
absolutamente falida". '
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Os índios também estão participando das palestras nos Barris.

C aciq u e critica  IB D F  
na “S em an a d o  ín d io ”

O  c à c i q u e  T a r u r i ,  d a  t r i b o  

P a t a x é j s ,  d i s s e  o n t e m  n a  B i ­

b l i o t e c a  C e n t r a l ,  n o s  B a r r i s ,  

o n d e  é s t á  s e n d o  r e a l i z a c t e  a  

" S e m a n a d o  í n d i o ” , q u e  “ í n d i o  

q u e r  i e r r a  e  í n d i o  m e s m o  

c u i d a  d a  t e r r a ,  n ã o  p r e c i s a  

b r a n c o  t o m a r  c o n t a  d e  n a d a " .  

T a r u r i  |  e s t a v a  a c o m p a n h a d o  

d e  s e ú s  p r i m o s  T a p i r a  e  J o -  

s e f a ,  e  o s  t r ê s  f i z e r a m  c r í t i c a s  

a o  I B D F ,  a f i r m a n d o  q u e  " a n ­

t e s  d e  e x i s t i r  I B D F  j á  e x i s t i a  

í n d i o . ”  E l e s  s e  r e f e r i a m  a o s  

g u a r d a s  q u e  o  g o v e r n o  c o l o ­

c o u  p a r a  d e f e n d ê - l o s ,  e m  

P o r t o  S e g u r o .

A  “ S e m a n a  d o  í n d i o ”  t e v e  

I n í c i o  à s  16 h o r a s ,  c o m  u m a  

p a l e s t r a  d o  p r o f e s s o r  R o b e r t o  

C a r d o s o  d e  O l i v e i r a ,  d a  U n i ­

v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a ,  q u e  f a ­

l o u  s o b r e  o s  í n d i o s  " T e r e n o " ,  

d o  s u l  d e  M a t o  G r o s s o ,  " t i d o s  

p e l a  F u n a i  c o m o  a  ú n i c a  r e ­

s e r v a  d e  I n d í g e n a s  p r a t i c a ­

m e n t e  S e m a n c i p a d a ,  e m b o r a  

e l e s  n ã o  a d m i t a m  i s s o " .  S o b r e  

a  e m a n c i p a ç ã o  i n d í g e n a  e l e  

n ã o  f e z  m a i o r e s  c o m e n t á r i o s ,  

m a s  e s p e r a  q u e  o  p r o j e t o  f i ­

q u e  n o  a r q u i v o  d o  g o v e r n o ,  

c o m o  d e s e j a m  o s  a n t r o p ó l o ­

g o s  e  t o t í o s  o s  q u e  l u t a m  e m  

f a v o r  d o s  í n d i o s  n o  B r a s i l .

A  L U T A  D O S  I N D I O S

R e s p o n d e n d o  a  t o d a s  a s  

p e r g u n t a s  f e i t a s  p e l o s  r e p ó r ­

t e r e s ,  T a r u r i  e  T a p i r a  n ã o  p e r ­

d i a m  u m a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  

d i z e r e m  q u e  " o  q u e  i m p o r t a  

p r á  g e n t è  é  a  t e r r a  q u e  o  I B D F  

q u e r  t o m a r ” . E l e s  v i v e m  c o m  

c e r c a  d e 11 . 0 5 0  c o m p a n h e i r o s  

e m  P o r t o »  S e g u r o ,  n u m a  á r e a  

q u e  b a s i c a m e n t e  n ã o  t ê m

i d é i a  d e  q u a n t o  s e j a ,  m a s  g a ­

r a n t e m  q u e  s a b e m  z e l a r  p o r ­

q u e  " o s  g u a r d a s  q u e  o  I B D F  

c o l o c a r a m  n a  n o s s a  t e r r a  S ó  

q u e r e m  c a r r o  b o n i t o  e  d i ­

n h e i r o  n o  b o l s o " .  I n d o  m a i s  

a d i a n t e  T a r u r i  d i s s e  q u e  “ s e  

o s  g u a r d a s  t i v e s s e m  m e s m o  

t o m a n d o  c o n t a  d a  g e n t e  n ã o  

d e i x a v a  c i v i l i z a d o  e n t r a r  n a  

n o s s a  t e r r a ” . T a r u r i ,  T a p i r a  e  

J o s e f a ,  s e  r e u n i r ã o  n a  p r ó ­

x i m a  q u i n t a - f e i r a  à s  1 7  h o r a s  

c o m  v á r i o s  í n d i o s ,  p a r a  d i s c u ­

t i r e m  a s s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  

c o m  a  v i d a  d e  c a d a  u m .

E s s a  r e u n i ã o ,  a  s e r  r e a l i ­

z a d a  n a  B i b l i o t e c a  C e n t r a l ,  a  

p r o f e s s o r a  M a r i a  H i l d a  B a -  

q u e i r o  P a r a í s o ,  d o  D e p a r t a ­

m e n t o  d e  A n t r o p o l o g i a  d a  F a ­

c u l d a d e  d e  C i ê r f c i a s  H u m a n a s  

d a  U F B A ,  c o n s i d e r a  u m a  

o p o r t u n i d a d e  r a r a ,  o n d e  o s  

í n d i o s  d a  B a h i a  v ã o  d i s c u t i r  o s  

s e u s  p r o b l e m a s  j u n t o s .  " E l a  

f a l o u ,  a i n d a ,  c o m  u m a  d a s  c o ­

o r d e n a d o r a s  d a  " s e m a n a ” , 

q u e  u m  d o s  o b j e t i v o s  d a  p r o ­

m o ç ã o  é  d e  p r o j e t a r  o s  í n d i o s  

a c u l t u r a d o s ,  u m a  v e z  q u e  

a p e n a s  o s  n ã o  a c u l t u r a d o s  

d e s p e r t a m  o  i n t e r e s s e  d a s  

p e s s o a s .  N i n g u é m  f a l a ,  p o r  

e x e m p l o ,  s e g u n d o  e l a ,  n o s  í n ­

d i o s  P a t a x ó s ,  H ã  H ã  H ã i  T u x á ,  

K a í m b é ,  K a r i r i  e  P a n d a r é .

Q u a n t o  a o  p r o b l e m a  f u n ­

d a m e n t a l  d o  í n d i o ,  M a r i a  H i l d a  

a f i r m o u  q u e  s . g  t r a t a ,  s e m  d ú ­

v i d a  n e n h u m a ,  d a  p o s s e  e  d o  

u s o  d a  t e r r a  e  p o r  i s s o ,  a m a ­

n h ã ,  à s  1 7  h o r a s ,  v a m o s  f a z e r  

u m a  a s s e m b l é i a  c o m  o s  í n ­

d i o s  d o  n o r t e  e  n a  q u i n t a - f e i r a ,  

t a m b é m  à s  1 7  h o r a s ,  t e r e m o s  

o u t r a  a s s e m b l é i a  c o m  o s  g r u ­

p o s  i n d í g e n a s  d o  s u l " .  S o b r e  a  

n o v a  p o l í t i c a  a  s e r  a d o t a d a

p e l a  F u n a i ,  i n c l u s i v e  c o m  o  

p r o j e t o  d e  e m a n c i p a ç ã o  d o  

í n d i o ,  e l a  d e c l a r o u  q u e  " d e  

u m a  m a n e i r a  g e r a l  n ã o  a c h a  

v i á v e l  u m a  m u d a n ç a  d e  p o l í ­

t i c a  n o  ó r g ã o ,  d e s d e  q u a n d o  

e s s a  p o l í t i c a  d e  e x p a n s ã o  c a ­

p i t a l i s t a  r u r a l  v a i  p r e j u d i c a r  o s  

p o u c o s  g r u p o s  i n d í g e n a s  d o  

B r a s i l ” . A c r e d i t a ,  t a m b é m ,  

q u e  h á  u m a  c o n t r a d i ç ã o  n o  

p r ó p r i o  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r ,  

q u e  é  o  r e s p o n s á v e l  p e l a  c o n ­

q u i s t a  d a  á r e a  a o  m e s m o  

t e m p o  e m  q u e  é  p e l a  p r e s e r ­

v a ç ã o  d o s  g r u p o s  i n d í g e n a s . ”

P R O G R A M A  D E  H O J E

A  “ S e m a n a  d o  i n d i o ”  é  u m a  

p r o m o ç ã o  d o  D e p a r t a m e n t o  

d e  A n t r o p o l o g i a  d a  U F B a ,  F u ­

n a i ,  F u n d a ç ã o  C u l t u r a l  d o  E s ­

t a d o ,  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  

e  C u l t u r a  d o  M u n i c í p i o ,  c o m  

a p o i o  d e  o u t r o s  ó r g ã o s  e  t e m  

c o m o  o b j e t i v o  d e b a t e r  a  r e a l i ­

d a d e  i n d í g e n a ,  l a n ç a n d o  n o '  

s e u  t é r m i n o ,  d i a  2 0 ,  u m  d o c u ­

m e n t o  à s  a u t o r i d a d e s  g o v e r ­

n a m e n t a i s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  

d o  í n d i o  b r a s i l e i r o .

P a r a  h o j e ,  à s  1 6  h o r a s ,  a  

p r o g r a m a ç ã o  c o n s t a  d e  u m a  

p a l e s t r a  d o  p r o f e s s o r  P e d r o  

A g o s t i n h o  d a  S i l v a  s o b r e  “ A  

S i t u a ç ã o  d o s  í n d i o s  d a  B a h i a  

e  a  p r o p o s t a  d e \ t r a b a l h o  d o  

P r o j e t o  d e  P e s q u i s a s  s o b r e  a s  

P o p u l a ç õ e s  I n d í g e n a s  d a  B a ­

h i a ” , à s  1 7 : 3 0 m ,  u m  r e p r e ­

s e n t a n t e  d o  C o n s e l h o  I n d í ­

g e n a  M i s s i o n á r i o  f a l a r á  s o b r e  

" A  a ç ã o  d o  C i m i  j u n t o  a o s  g r u ­

p o s  i n d í g e n a s  d o  B r a s i l ” , e  à s  

2 0  h o r a s  e x i b i ç ã o  C o  f i l m e  

“ A j u r i c a b a " ,  d e  O s w a l d o  C a l ­

d e i r a .

\a
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à  a ç ã o  d o  I B D F  ;
A co m pa nh ad o  de  seus p rim o s  Ta-  ̂

p ira  e Jose fa , o ca c iq u e  T a ru ri, da  tr ib o  >: 
P a taxós, c r it ico u  o In s titu to  B ra s ile iro  1 
de  D e se n vo lv im e n to  F lo res ta l, on tem , ;j 

‘ d u ra n te  a a b e rtu ra  da  S em ana  do ín- ;
, d io , na B ib lio te c a  dos B a rris . R e fe rin - i 
, do -se  aos g u a rd a s  que  o IBDF co lo co u  

em P orto  Seguro, T a ru ri lem bro u  que  
" ín d io  q u e r te rra  e índ io  m esm o cu id a  j 
da  te rra , não p re c isa  b ra nco  to m a r 
c o n ta d e  n a d a ” . S egundo  o ca c iq ue , os 
g u a rd a s  "s ó  que rem  ca rro  b on ito  e d i­
n he iro  no b o lso ; se tive sse m  m esm o 
to m a n d o  co n ta  da  gen te  não de ixava  
c iv iliz a d o  e n tra r na  nossa  te r ra ” . A

Fundador: Ernesto Simões Filho

SALVADOR, B A H IA  —  TERÇA-FEIRA, 17 DE AB R IL  DE 1979
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O cacique Taruri não poupou críticas à açáo do IBDF em Porto Seguro

C a c i q u e  T a r u r i  

t e c e  c r í t i c a s
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Antropólogo denuncia que 
índios sofrem restrições

Falando sobre a situação do Índio na Bahia, 
em continuidade à Semana do índio, o professor 
Pedro Agostinho da Silva, antropólogo da Uni­
versidade Federal da Bahia afirmou ontem que 
todos os indígenas do Estado estão Draticamente 
aculturados, mas continuam sendo discrimina­
dos e impedidos de participarem do sistema 
econúmico das regiões que habitam.

Para o professor Agostinho, a política in- 
digenista do Estado deve basicamente proceder 
a uma definição das terras indígenas, assegurar 
condições de sabde e tratar da criação de proje­
tos de antropologia para serem aplicados nas 
regiões onde vivem os Índios e permitir que eles 
participem dos sistemas econômicos da região 
de uma maneira mais adequada.

PRESSÕES J

bitaram no passado os Tupinambàs. No São 
Francisco, subdividem-se duas zonas, uma da 
caatinga, outra do Vale do São Francisco e por 
fim, a Ultima, nos Chapadões. Na primeira área 
estão osPatachòs, no Parque Nacional do Monte 
Pascoal, ao lado dos Paraguassu e Caramuru 
localizando-se na primeira sub-fcrea, três 
grupamentos de indios: um deles dividido em 
dois. Ao todo, estão nessas áreas os grupamentos 
dos Cariri, Caimbfe, Pancararè, Trueas e 
Arinembè.

Os Trucas estão em vias de perder as suas 
terras em consequência da Barragem de 
Itaparica, que deverá submergir todas essas 
áreas onde vivem, ocasionando um sèrio pro­
blema para sua sobrevivência.

Segundo o antropólogo existe sobre os Índios CONFLITOS
iima.grande pressão por parte dos fazendeiros 
eme pretendem tomãr âS SUAS terráS, e que o 
Estado está dividido em trés regiòes, para efeito 
Ho estudo aniropoiodicò. sendfrmitfTitna~aéIãí'sè
suhdivide 7»m duas" ------------ -—

Ao Sul — explicou Agostinho — fica uma área 
cobèrtade florestas (a mata atlflntica), onde ha­

D i s s e  a i n ri«  n  p r n f p s s n r  A p n s t i n h n  q n P  P v U t o m
varias áreas em demarcação. i& contestarias 
õeloS fázên3giroa. a exemplo da àrea Itaiu do 
~C010nlã,~na região caçanpira IA a ouestão estã 
para ser decidida pela prboria Fnnni fq^ndo 
com que se cumpra a Lei Federal nesse sentido.

\
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OF Nfl 144 /80- MCM P.I. Pataxó

DO: Chefe do P.I. Pataxó â^/l2/80

AO: limo. Sr. Delegado da 11§ Dlí/ GOVAL

ASSUNTO: Encaminhamento ( PAZ )

Sr. Delegado;

Em atenção ao radiograma sob n® 

1138/ 11? DR de 05/12/80, estamos encaminhando à V.Sa,, em ane­

xo, "Relatório" sobre a atuação da Antropóloga Maria do Rosário 

quando da sua visita na Sede deste P.I. em data de 0l/l2pp*/

Atencio sn mente;

r.ílMISTÉÇlÇHin INTCniOB-— -
rU, !i)AÇAffí AClONrtyÇtí>l

• ^ . . L  •..
l Conieico t/c úllelo
« ti* To p i  Pataxó 
P o tt . 158 /P  (io  ll)-0 2 -« 0

Ao limo. Sr.

CARLOS ROBERTO GROSSI

DD Delegado da 11* DR / FUNAI

MCM/mcin
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RELATÓRIO SOBRE A ATTJAÇÃO BA ANTROPÓLOGA 

MARIA BO ROSÁRIO ( UNIVERSIDADE BA BAHIA)

NA ÀREA INDÍGENA PATAXÓ/ 119 DR/FUNAI.

Em atenção ao radiograma sob nê 1138/11!’ 

Delegacia Regional, de 05/12/80, venho, através do presente relatório,ex 

por a atuação da Antropóloga MARIA BO ROSÁRIO na are a sob .jurisdição deg 

te Posto.Indígena Pataxó, conforme o que abaixo se segue:

Em data de 0.1/12 encontrava-me em reuni­

ão no escritório da sede deste P.I., juntamente com o cacique Tururin e/ 

outros índios, quando recebi, através do servidor José Correia Pilho (A- 

tendente de Enfermagem), a informação de que o pessoal da Universidade / 

Federal da Bahia acabara de chegar ( aproximadamente 15:00hrs.). Biante/ 

da minha surpresa com a notícia, pois ninguém era esperado naquele dia , 

deparei-me com um pequeno grupo de pessoas que se dirigiam para o Aloja­

mento. Logo em seguida apresentou-ne o Frei Constantino, um dos compo - 

nenetes do grupo que, atenciosamente, explicou que haviam chegado de / 

Salvador, permaneceriam nesta área até o dia seguinte pela manha e, ao 

mesmo tempo, tentava, se desculpar pelo fato do restante do pessoal não / 

ter se apresentado junto à esta chefia.

Em neguida, o Cacique Tururin foi ao en­

contro dos mesmos, retornando dizendo ter solicitado/à aludida antropo- 

loga para que os mesmos viesrem até esta Sede ( escritório ).

Naquele dia o movimento nesta área era 

intenso devido à festa de inauguração da Igreja quando, então, seria / 

celebrada a primeira cerimônia religiosa na mesma.

Estive, então, muito ocupado devido ao 

acúmulo de serviço e, aproximadamente n.s 19:00 hrs.^fui procurado nova - 

mente pelo Frei. Constantino, quando manifestei minha intolerância ao fa­

to de que, com excecsão do mesmo, citada antropóloga e seu grupo ainda 

sequer haviam se apresentado quando obtive a seguinte resposta: " Tal a— 

titude deve-se ao fato dos mesmos estarem muito ocupados conversando com 

\ í  o.s índios11.

Em seguida, recebi a notícia, através / 

da Auxiliar de Ensino, Professora Ilna, de que a antropóloga Maria do / 

Ronrlrio encontrava-se, desde sua chegada, na "Aldeia de Baixo", efetuan- 

(io as mais diversas perguntas aos índios, tais como:"Porque a professora
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Wirieosa se demitiu se voces estavam sempre juntos?; Como é que foi a ques­

tão da demissão do servidor braçal ( índio ) Adalberto NaSjLmento?

Aproximadamente a.s 20:30 hr3. percebendo a

total indisposição do grupo, no sentido de procurar qualquer funcionário / 

desta Fundação, que fosse, dirigi-me ao alojamento, apresentando-me e ma - 

nifestando minha insatisfação pelo fato dos mesmos, até aquela hora, nao/

ter cm nos procurado. Alí já estavam diversos grupos de índios que, ener­

gicamente relatavam, ã mesma., seus problemas, insatisfações em relação à / 

FUNAI, principalmente no que tange à DEMARCAÇÃO, que ora esta^ sendo exe - 

cutadasí nesta área , tendo, referi da, antropóloga., proferido a seguinte fra- 

se:,fAs coisas . do jeito que estão ( referindo-se à demarcação ) não podem 

Hjiax»-. precisamos^ agitar", ao que retruquei: "Maria do (Ŝ nlo,0 creio que /

seria prudente você não tocar neste assnnto, uma. vez que o que já foi feitol 

não será alterado mais e você deve observar que este assunto, que eviden*- 

temente concerne somente à FUMAI e liderança indígena Pataxó, poderá criar 

descontentamento e desarmonia dentro da área.”

-"Sim, mas não podemos, também, admitir que

o santuário do IKDF seja mantido"

Evidentemente o ambiente , dentro do aloja­

mento era dos mais tensos, principalmente, através de todo trabalho de /

" indução " que estava sendo feito pelo aludido grupo da Universidade, peles 

remanescentes indígenas alí presentes } que já estavam cora seus ânimos bas­

tante exaltados.

Pude observar que citado grupo era compos­

to dos seguintes eleme^ntos:

- Maria do Rosário ( Antropóloga)

- Frei Constantino ( pessoa bastante amrrvel e

discreta)

- ^luga" ( estudante de Antropologia) e

- Rosa ( estudante de Medicina).

Com excessão do cj;r. Frei, todos os demais

demostravam alta antipatia à FUMAI bem eomo assumiam posição de total domí
- ■ - ■ * — — —-------- ---------- -—— — I
nio sobre a questão que creio, SMJ de V.ÍJa., ser de. domínio absoluto desta 

Fundação e liderança indígena.

Como on mesmos declaravam que, apesar do / V  

avançado da hora, ainda tinham diversos " contatos" a fazer, retirei-me so-



licitando que tivessem a máxima PRUDÊNCIA com o trabalho que estavam 

realizandç tendo em vista as graves consequências que poderiam advir, 

bem como solicitei, também, para que numa próxima oportunidade procu- j. 

rassem comunicar, à Delegacia Regional, quando da chegada dos mesmòs, 

ao que aludida antropóloga retrucou: "E por que devo comunicar?'*#

Logo pela manha*,“ tendo, ainda, efetuado 

outras visitas àn moradis doo índios, retiraram-se. comunicando, ao / 

mesmo servidor José Correia Pilho, que os índios PAULO DELPINO BFÎAUNA- 

portador de grave deficiência cardíaca", .BENEDITO PRAZ e JOSÉ PARIA /

DO NASCIMENTO, deveriam-se deslocar-se à Salvador, tendo oferecido, para 

cada um dos mesmos, a importância de Crfi 500,00 para despesas de trans­

porte e alimentação...

Logo pela manhã, ainda, fui procurado p_e

la liderança,_Cacique Tururin e Sub Cacique Alfredo Bra7, Salvador, que

manifestavam sua enorme reprovação c repulsa ao fato dos mesmos terem 

criado grande desarmonia dentro da nldeia, descontentamento e, ainda, s_e 

quer haviam sido procurados para qualquer diálogo, informação ou, até mea 

mo, recebido qualquer consulta ou proponha de reunião. Demonstravam, tam­

bém, seu grande descontentamento pela reunião havida na noite anterior/

no alojamento, onde grande tumulto havia acontecido e insultos.haviam

eido preferidos. Tal descontentamento gerou, inclusive, a solicitação à 

esta chefia no sentido de que fosse transmitido, à 115 Delegacia Regional 

e Administração Central em Brasília, radi.ograma de protesto ( vide rádio 

sob n? 211/ PI Pataxó de ® 3/12/80J

Ncste mesmo dia, solicitei o cemnarecimen­

to imediato,no escritório desta sede, dos citados índios que pretendiam / 

deslocar-se à Salvador que, durante exaustiva e longa reunião, na presença 

da.liderança indígena, manifestaram desejo de " levarem para fora " / / 

todos os problemas concernentes à área índigena, " atuação " da FUNAI e,, 

principalmente, a questão da demarcação. Informaram que os mesmos tinham, i 

também, como objetivo, informar,à referida antropóloga, conforme solicita-» 

ção da mesma, todas as questões que pudessem apurar dos seguintes assun-j 

tos: Mapas demarcatórios, "suposto" erro de nomemclatura existente nos 'i 

mapas onde se lê "córrego da Caciana", verbas e suas aplicações, demissoeá, 

etc. Vide radiograma sob n? 212/ Pataxó de 03/12/80. Aler_te1 -QS-dg-que 

tal procedimento não contava com o apoio da FUNAI ( Vide radiograma sob n'? 

1X25/ 119 DR de 02/12/80) e que, também, seria de total responsabilidade
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da Antropóloga Maria do Bosário, qualquer imprevisto concernente à
r

saúde do índio deficiente . Paulo Belfino Bpauna.

Daí em diante, passamos alguns dias 

na expectativa do retorno dos mesmos.

Gomo era de se esperar, chegando em 

Salvador, os mesmos tj.veram seus intentos frustrados uma ve% que / 

referida Antropóloga já havia sido advertida pela Administração / 

Central desta Fundação, sendo que logo após retornaram à esta á- 

rea, com excescão, apenas, do índio Paulo Delfino Braúna que, naturaj. 

mente, bastante debilitado pela fadiga cardíaca encontra-se, ate o 

presente momento,na Cidade de M 0nte Tla.scoal.

Tratei, logo do pronto, de efetuar, 

junto aos índios que para Salvador se deslocaram, algumas perguntas 

sendo que consegui apurar que, evidentemente bastante orientados, / 

possuem, como objetivo principal o seguinte:

- Substituição do Cacique Tururin,

confonne votação efetuada em data de 20/12;

~ Snbsti tui ção do Sub Cacique Alfre­

do Braz Salvador;

~ Substituição deste atuai Chefe de 

Ponto, nor índio. Pataxó. Obs: e banf;anbe nítido que algo muito pare­

cido com "Messianismo" estaria se apoderando de um pequeno grupo de / 

jovens que crêem na substituição dos funcionários da FUNAI, por ele­

mentos indígenas,e a tornada de todas as benfeitorias existentes na - .. 

Administração deste P.I. pois alegam;veementementejSerem proprietários. 

Sendo assim, somos_-Clasaificados, então,de invasores brancos.

- Expulsão,da área, do servidor José / 

Correia Filho pelo fato de ser considerado traidor e delator pois, ne-

/'gundo os mesmos, este não deveria ter levado ao conhecimento do Chefe do 

Posto quanto ao intento de se deslocarem para Salvador;

- J?p evind icação, junto ao IBDF e FUNAI ,

da área que no momento "ainda”está sob a jurisdição do IBDF para que, 

então os Pataxó, tenham suas t e r r a s ,roubadas desde 1.500, segundo eles , 

devolvidas pelo governo;

-Investigação rigorosa quanto ao que 

concerne à doação de Trí 300.000,00 efetuada por esta Fundaçao, a comurii 

dade indígena, poio, segundo os mesmor, o Krmo. Mr. Preoident» po-
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deria ter aprovado essa aplicação sem consulta-los individualmente*••

- Levantamento histórico das terras 1 
II . . '
que, segundo eles, teriam sido doadas pela Princesa Izaisrel***

Rem, Sr. Delegado, creio que não há mais

necessidade de aqui, neste relatório, eu estar, descrevendo propostas / 

utópicas e absurdas mas, tem este, como principal objetivo, levar ao co­

nfie cimento de V.Sa., meu REPÚDIO ao pessoal da Universidade que aqui es­

teve presente pois, gostaria de transmitir a V.Sa., tombem, que ternos 

passado, no momento, por GRANDES dificuldodes Administrativas junto n Corau 

nidade que, no momento bastante perturbada pelo maléfico trabalho da Sra. 

Antropóloga Maria do Roaário. não consegue, de maneira mais clara e obje­

tiva, compreender que os itens acima descritos não passam, SMJ de V.Sa*, de

verdadeirasfanteias, utopismo e de que a citada antropóloga está, to­
gara si, x 

mandoV~como veículo de propaganda junto a Universidade, alguns índios /

que possuem, dentro de suas cabeças, histórias das mais absurdas das /

quais poderia, agora, Sr. Delegado,narrando-as por páginas e mais páginas,

Não posso admitir que pessoas de nível / 

intelectual, como o da mencionada Antropologa, não possam, com toda tcc- ; 

nica e didática "Antropológica" que possuenyavaliar, ponderar, considerar, 

refletir o que tudo isso significa e amrreta,..

Sr. Delegado, tenho, também, escutado de 

que a mesma teria dito aos índiost quando da v isita dos mesmos a Salvador: 

"Nessa história não tem Ppe s i d ente que mn proibe de entrar lá ( area Pata- 

xó) pois, se necessário, efetuaremos todos nossos esforços com as auto­

ridades em Brasília a fim de, também, solucionarmos a " questão " das ter­

ras. Mas, porém, é necessário que de imediato o atual Cacique seja subs­

tituído."

Sr. Delegndo, é bastante notório de que a 

liderança local tem grande consideração pelos trabalhos realizados pela / 

■FUNAI bem como de que os mesmos sustentam grande satisfação pelos esfor­

ços que e3ta Fundação está, no momento, desenvolvendo para assegurar a / 

(demarcação das suos terras. Permita-me, Sr. Delegado, dirigir à V.Sa, a- 

penas uma pergunta: Levando-se em conta a grande antipatia que aludido 

" grupd) " da Universidade possue pnra ns atividades da FUNAI, que clara­

mente pude observar} levando-se em con‘;a, tombem, que a liderança e a gran 

de maioria da comunidade demonstram satisfação pela demarcação da área 

Ide 8.720 has que estarão incorporados ao patrimônio dos mesmos, não fica,
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Sr. Delegado, caracterizada a MÁ FfS, imprudência e falta de ” tática" 

antropológica" que a Sra. Maria do Rosário exerceu durante sua " rápi­

da” estada nesta área indígena Pataxó ?.

Permita-me, ainda, Sr. Delegado, trans* 

mitir à Vsa. o seguinte pensamento pronunciado pelo Cacique Tururin:

"A Antropóloga Maria do Rosário, quan-/ 

do chegou, botou todos os índios prá brigar

forços no sentido de evitar que pessoas de responsabilidade duvidosa,

genas, transmito, na oportunidade, meus melhores protestoà de elevada 

estima e consideração.

Na certeza de que V .o a . não medirá es

perante os interesses desta Fundação, atuem junto às comunidades indí-

Atenciosamente;

Fort. 158/P do 16-02-80

Posto Indígena Pataxó, 23 de Dezembro de 1.980.

DECLARAMOS QU3 TOMAMOS CIÊNCIA 

INTEGRAL DO TEXTO DESTE RELATÓ­

RIO E QUE CONCORDAMOS PLENAMEN­

TE COM TODA EXPOSIÇÃO DO MESMO.

RUFINO VICENTE FERREIRA- 

Caoique Tururin

ALFREDO BRAZ SALVADOR- 

Sub Cncique Pataxo

MCM/mcm
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/V>>^L  ̂ A M A jĴ L. ]<&&&&*&> ’ (^JyO^X^M^'-U/L ■’• £ . . Cjĵ ta-ry «
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< o j(AaaJ o  Cy/JUL g/M<!ci \\ASAaas<Ax ĴJ ' A * «-> «*& -
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Com um mínimo de democracia e par­
ticipação popular, cidades como São Paulo 
podem se tornar viáveis e humanas: basta 
retirar o poder dos gabinetes e delegá-los à 
população, que. organizada em torno de 
objetivos comuns, saberá administrar as 
verbas e recursos com melhor sabedoria e 
sucesso do que os tecnocratas que atual­
mente são responsáveis pela aplicação de 
verbas públicas.

Esta foi, em resumo, a conclusão da 
mesa-redonda sobre "Poder e Educação 
Popular ”, promovida ontem cedo. duran­
te reunião da SBPC, pela Faculdade de 
Educação da Unicamp, e sob a coordenação 
do professor Maurício Tragtemberg, que 
afirmou: "A participação popular nas ad­
ministrações municipais de Lages, em 
Santa Catarina, e em Boa Esperança, no 
Espirito Santo — focalizadas em nosso en­
contro — demonstram de forma clara e in­
contestável que o povo não é a massa idiota 
e amorfa de que falam os burocratas que 
detêm o poder. Chamado e adequadamente 
estimulado a participar, o povo é quem 
passa a ensinar «os técnicos a melhor 
maneira de gerir os assuntos comunitá­

r i o s " .  •

O ex-deputado Márcio Moreira Alves, 
outro participante da mesa-redonda, com­
plementou mais tarde as explicações de 
Tmglenberg: "Comprovamos hoje o resul­
tado de cinco anos de administração par­
ticipativa nos municípios de Lages e de Boa 
Esperança, o primeiro com 200.mil ha- 
bitantes eo último com 18 mil, um no Nor­
deste seco e árido, outro no frio, chuva e 
neve do sul: ambos com prefeitos que 
delegaram às suas respectivas populações 
a tarefa de esrolher os rumos de desenvol­
vimento que desejavam trilhar. E assis­
timos uma lição sobre como o povo con­
segue resolver os seus problemas básicos
— como saúde, transportes, habitação, 
educação e trabalho — ao se auto-organizar 
com o apoio de uma prefeitura decidida. E 
esse feito, num pais onde os recursos são 
concentrados pela União, com uma es­
trutura autoritária que impede maior par­
ticipação popular, é muito significativo:

prova que no Brasil as coisas poderiam ser 
diferentes, extremamente diferentes. 
Como exemplo, citou que nessas duas 
cidades, com a participação do povo, uma 
casa de 3fi metros miadrndns rnstn wn- 
Uimentê o nrçço dr nm me| rp quadrado das 

rhabitações financiadaaaielo BNU—no res­
tante do Brasil.

INDIOS

“Nunca se viveu neste pais um momento/ 
tão sombrio na política indigenista. Uma' 
política omissa e irresponsável que não 
elego como prioridade o índio, assim como 
tenta desmoralizar as lideranças indígenas 
combativas para impedir as discussões | 
realmente importantes. Do mesmo modo, 
os antropólogos têm seu trabalho preju­
dicado. com o constante impedimento des­
tes profissionais quando pretendem entrar 
nas aldeias indígenas". Estas denúncias 
foram feitas pela antropóloga Maria 
Rosário tle Carvalho, cia U I1 HÁ. durante a 
WMft-redonda sobre Política Indigenista 
Oficial", realizada ontem pela manhã, no 
primeiro dia da 33" reunião da SB TC.

O representante da Fundação Nacional 
do índio. Carlos Moreira Neto, não com­
pareceu à mesa, assim como o coordenador 
e antropólogo Pedro Agostinho da Silva. 
As discussões foram desenvolvidas com a 
participação do presidente da União das 
Nações Indígenas, Marcos Terena, e de 
AntonioCarlos Magalhães, antropólogodo 1 
Museu Goeldi. de Belém do Pará, além de 
alguns índios Carajá, BorortfoTerena.

O presidente da União das Nações In­
dígenas, Marcos Terena, foi o primeiro a 
falar, fazendo um resumo «la política in­
digenista desde o tempo de Marechal Iton- i 
don, quando a comunidade indígena era dei1 
5 milhões de pessoas. "Hoje, estamosl 
reduzidos a cinco mil e não podemos, porl 
isso. deixar que se transforme o índio, daí 
noite para o dia, em católico, protestante, 
positivista ou em qualquer outro crente, e 
tão pouco fazê-lo trabalhador sistemático, 
violentando a sua organização mental — 
seria a escravidão oficial”, afirmou Marcos 
Terena.

"ULTIMA. HORA" 
10.07.8l-Pág.9

X  ÍNDIOS

- Nunca se viveu neste País um momento tão 
sombrio na política indigenista. Umà política 
omissa e irresponsável, que não elege como 
prioridade o índio, assim como tenta desmorali­
zar as lideranças indígenas combativas para im­
pedir as discussões realmente importantes. Do 
mesmo modo, os antropólogos têm seu trabalho 
prejudicado, com o constante impedimento des­
tes profissionais quando pretendem entrar nas 
aldeias indígenas.

Estas denúncias foram feitas pela antropóloga 
Maria Rosário Gonçalves de Carvalho, da UFBA, 
durante a mesa-redonda sobre Política Indigenis- 
ta Oficial, realizada na manhã de ontem, na 
reunião da SBPC.

O presidente da União das Nações Indígenas, 
Marcos Terena, fez um resumo da política indige­
nista desde o tempo de marechal Rondon, quando 
a comunidade indígena era de 5 milhões de 
pessoas.

- Hoje, estamos reduzidos a cinco mil e não 
podemos por isso deixar que se transforme o 
indiç, da noite para o dia, em católico, protestan­
te, positivista ou em qualquer outro crente, e> 
tampouco fazê-lo trabalhador sistemático, vio­
lentando a sua organização mental; seria a escra­
vidão oficial - afirmou Marcos Terena.

A SBCP deverá aprovar, em sua sessão plená­
ria de encerramento, a moção apresentada ontem 
peio grupo de cientistas que participou da mesa 
redonda sobre o Projeto Alcoa, para a produção 
de alumínio na Ilha de São Luís, no Maranhão, 
criando uma comissão de cientistas para analisar 
em todos os seus aspectos o Projeto Carajás.

O grupo acha que o projeto não (! de conheci­
mento püblico e da comunidade científica e sobre 
ele as decisões são tomadas por um pequeno 
número de pessoas no Governo. A moção foi 
apresentada depois que os membros da mesa 
redonda chegaram à conclusão que o projeto 
para a produção de alumínio da Alcoa - que está 
incluído no projeto Carajás - fere interesses 

, nacionais e vai causar sérios problemas ambien- 
' tais.
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Gripe mata trôs 
índios ianomanis

BRAStUA (O GLOBO) -  Três 
indios ianomanis morreram ni Frente 
de AtrnçlH» dn Serra don SintíCtieu» 
(>in conneqlHMicl« de um mirto de «ripe 
que idliiH«' idilidineiile reten d» ZO 
Arcas IndlKeiius do lerrllórlo de IloruU 
ma, Informou ontem u Kundaçtto Na. 
cionul do lndlo (Kunul),

lendi
0 í. |
1 ,ii. 
nirmbi ns 
I oi .un H,,

com
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L á b r e a  são 

c o n t a t a d o s
Manaus — Missionários da 

Prelazia de Lábrea que reali-
i Mim também trabalhos para o 
Clml Norte I conseguiram rea­
lizar novo contato o terreiro

I * eiMll 11111« trlliii ite Indln»
i l i n  d lo h  n iln w  iin lii- i lilu n  l m
hlliinleH de mim Ore« Hltilíídu 
nas proximidades do» lt/in« 
|W':i PrcIaq.iUJuxodort. aliuen- 
TêfTdo rio ( .̂ hjJíuü, na regtflo do 
Purus

OjiiuiLosiiio em número de 
{ip, manifestam desejo de não 
aprofundarem contatos com 
os brancos e, mesmo tendo re­
cebido os dois missionários do 
Clml na grande maloca em que 
vivem, comportarnm-nc de 
modo agressivo e tenso. Os 
dois religiosos, Padres Ounter 
Kroemer e Francisco Loebens. 
presentearam os Indios com 
uin cachorro, atendendo a pe­
dido por eles feito, durante o 
contato anterior.

Segundo os missionários, pe­
lo que puderam observar, os 
Indios pertenceriam ao grupo 
lltmtilstlco aniaquíi. Eles habi­
tam uma única maloca, embo­
ra eventualmente ocupem ou­
tras menores, existentes em lo­
cais por onde transitam. O Cl- 
rril Informou ter pedido n F*ii- 

nal a interdição dn érea, que 
nofre InviifiCies de npnnlmdore* 
<le sotvn <* (lutioN produto»


